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Artigo 1~ - t concedido um auxilio de Cr$ ••••• 

1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros) à Associação Paulista de 
A ,., , 

Combate ao Cancer, para a construçao, ja iniciada, do Instituto 
A A 

Central e Hospital Antonio Candido de Camargo. 
,., 

Artigo 2~ - A Associaçao Paulista de Combate ao 

Câncer prestará contas ao Ministério da Educação e Saúde da ap1! 
,., A 

caça0 da importancia recebida. 
, 

Artigo 3~ - Esta lei entrara em vigor na data de 
,., ,." 

sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

SENADO FEDERA~, em I de dezembro de 1948. 

NB. 
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Rio, e 
14 de. e~6mbro d 1?48. 

, 
Ene n " auto r to 
do Pr j to de Lei 
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enhor 1 Seer t.rio: 

, . .. . 

11 nm de enc L11nbar 8 Vo ea 
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C 1 nola, 
, :p 8 o d vido f 1 , o lnclu o a ut aro do ojeto de 

Lei nA 7 ... , d 1948. q"ue (} o d à Assoaiaç -o P ulista 

de COlUb t 
,. .. , o C noer , na C plt 1 d o ?aulo, o auxilio 

d Cr 1.OCO. UO,OO par .. construç80 do In tltuto C ntral 
A " e do lIo pital Antonio C ndl o e Cs ar o • 

. prov lto o en jo p l'U r lter r a VOD~a Exc -
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1 neia os rot tos d inha dlstlnt ... 
000 ideraçao. 

unhoz d Booha J 

, 
lA Seoretario . 

s ~ o lênoi o Senhor outor G or 1no Avelino, 
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1-'1 Seor t rio do enado .Fed rale 

BP/ bo. 



ProJ.78o-A,d 1948. 

. 
O OOHGIlISSO NACIONAL DlCR TA: 

• 

# -. -Artigo lA- R ooncedido a Assoolaçao Paul! ata de 
~ - .. Coabate 80 CaDoer, p'1'8 ('UIl truç o, j8 1nlo1da. do 

Instituto Central Ho p1tal Antonio Candldo d eemer-

0, o atUÍ110 de ar 1 . 000.000,00 (u milllio de cruzei­

ros). .. 
8001 ç o Paulista de Combate ao 

A ~ ~ ~ 

O noe!" pre t r Gontes da plloaçao da aportano1 re-
# - ~ oeb148 o Uinlsterl0 da Bduo q o ud • 

Art180 3A- lata 1e1 
li 

ntrar e vigor na date d 

-ua publloaçao. 

Artigo 4 - Revo 
# 

conua-

rio . 

CÂMARA DOS DEPtrlADOS, y D2 SE'!'JlllBRO DE 19l18. 

ABC . 
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cÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO N~ 780-A - 1948 

R E D A ç Ã O 

Redação rin 1 do Projeto de Lei nQ 780, de 1948, que concede à ~ 

sociação Paulista de Combate ao Câncer, na Capi tal de são Baulo,o 

auxílio de Cr$ .l.OOO.OOO,OO para a construção do Instituto Central 

e do Hospital Antoni o Candido de Camargo. 

O CONGRESSO NACIONAL DECRETA: 

Artigo lQ. ~ concedido à Associação Paulista de Combate 
A N , 

ao Cancer, para a construçao, ja iniciada, do Instituto Central é 

Hospital Antonio Candido de Camargo, o auxílio de Cr$l.OOO.OOO , OO 

(um milhão de cruzeiros). 

Artigo 2Q• 
N 

A Associaçao Paulista de Combate ao 
, N A 

prestara contas da aplicaçao da importancia r ecebida ao 

Câncer! 

Minist'ério 
N , 

da Educaçao e Saude. 
Artigo 32 • Es ta lei entrará em vigor na data de sua p'ublicé 

ACFR 

. ' 

Artigo ~2 . Revogam-se as disposições em contrário. L-
N N 

Sala da Comissao de Redaçao, 20 

~~ r 
de agôsto de 1948. 
~~-G- L ~ 

pU "''' n (')" DE ~. ~ 

..... J\,. iv p.. R. A. . D ~e~viÇoS L~ç;islati.vC'3 
Ditetona c,:'s do E:tpedlente 

SecCao d ; o " I ( 
t i voe x P e " t.4.y 

F eito o IesP~ !A.L'> d e 1)",0 . 
~ r~ f2-~"',,'" 

~ I r d e ... ········ ··· ···· · ····~i5Ó ;, " ." etn .. . ~.~··,,· /Q \J ............... " " ,, .... .. 
o b N . 0 .. . . . ... . .... . . . . .. · ···- : ' 

P O 
t o li ci OS · D e -) '.l (::l _::> ai 

. da C mala dos - I 
Secletaua de 19 ... ~ . 

em .... -g··d~.J...4~~P 
/ . 

! 
I 

I 
I 
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A DOS DEPUTADOS 

~ROJETO 

N. t.s 0 -1948 

~O~~~d~ ~ Ag~ociação Paulista de Combate ao Câncer na 
a a e N ao Paulo, o auxiliQ de ~ 1.000.000 00 ' ra 

a.construçao do Instituto Central e do Ho~pitai Anil i , ;~~~i~~ ~eú~ampa;bgloi; tendo pareceres f avoraveis das ~~m~s­
a e u ca e de Finanças. 

II (DISCUSSÃo INICIAL) 

\ I 
V · 

-

C'\MARAdosncpUT: .DOS ~ 
\ lJi~ia dos Sel'viços 1e~islativo" 

2 'ô JUL J'~8 

PROTOCOt.O GERA L 

• 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1: o E' concedido à Associação 

Paulista de Combate aó Câncer, para 
a construção, já iniciada, do Institu­
to Central e Hospital Antônio Cân-
dido de Camargo, o auxilio de ..... . 
Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cru-
zeiros) . ~. 

Art . 2. o A Associação Paulista de 
Combate ao Câncer, prestará contas 
da aplicação da importância recebida 
ao Ministério de Educação e Saúde. 

Alt. 3. 0 Revogam-se as disposições 
em contrário, entrando a presente lei 
em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 3 de julho de 1947. 
_ Diógenes Magalhães. - Erasto 
Gaertner. - Janduí Carneiro. -
Walfredo Gurgel. - Ruy Santos. -
Antônio Feliciano. - Antônio Cor­
reia. - Vasco dos Reis. - Adelmar 
Rocha. - César Costa. - Plínio Bar­
reto. - Herbert Levy. - Bastos Ta­
vares. - Galena Paranhos. - Pessoa 
Guerra. - ' José Alves Linhares. 
Novelli Júnior. - Ferreira Lima. 
Benjamim Farah. - Miguel Couto.­
Alcédo Coutinho. - Odilon Soares.­
Caiado Godói. - Alarico Pacheco. -
Berto Condé. - Campos Vergal. 
RauZ PiZla. , 

Justificação 

As atividades de caráter científico e 
social que vem desenvolvendo, nos úl-

~\ 

t 

timos anos, a Associação Paulista de 
Combate ao Câncer merecem aprecia­
das no Congresso Nacional, não sô­
mente pela sua grande obra, já reali­
.zada, como. ainda pelos ingeIJ.tes es­
forços que seus dignos dirigentes em­
preendem, no momento, para dotar 
São Paulo de um Instituto Central e 
de Hospitais e clínicas especializadOS 
no estudo e tratamento dos tumôres. 

O programa de trabalho que se 
propôs aquela entidade acha-se em 
parte cumprido. ' Pode dizeT-se, mes­
mo, que os resultados até agora obti­
dos pela Associação Paulista de 
Combate ao Câncer, nesta sua missão 
de solidariedade humana, ultrapassa­
ram as previsões mais otimistas. Lon­
ga e áspera, contudo, será a sua .ca­
minhada . . 

Verdade é que lhes não têm falta­
do, a êsses obreiros do bem, os aplau­
sos . e desvêlos da gente paulista, seu 
apolO moral e material, que está a 
exigir, digamos assim, a luta, no Es­
tado, contra o flagelo. 

A propagando para obtenção de 
fundos tem-se objetivado em Campi­
nas contra ' o câncer, que vêm abran­
gendo todo o território do Estad4). 
Na primeira - a de 1946 - os do­
nativos subscritos importaram em 
Cr$ 7.509.968,80; da segunda, que está 
em pleno desenvolvimento, têm sido 
francamente animadores os ' resulta­
dos, até agora conhecidos. 

• 

• 

• 

, .' - . 
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o Professor Antônio Pruden.te, Di­
retor da Companhia, em entTevista à.. 
imprensa paulista, em maio último, 
prestou cont~ ao povo da aplicação 
que se vem dando ao numerário le­
vantado em 1946. São palavras da­
quele eminente cientista: "A nossa 
primeira Clinica de Tumores, insta- o 
lada no Hospital Santa Cruz, está em 
pleno funcionamento. Suas instaJ,a­
ções são agora completas, podendo ela 
ser 1naugurada oficialmente no decor­
rer desta Companhia . Uma segunda 
Clínica está sendo montada na San­
ta Casa de Misericórdia de Santos. 
inauguraremos também, nêste mês, o 
início das obras do Instituto Central 
e do Hospital Antônio Cândido de 
Camargo, que serão constitui dos no 
terr-eno adquirido pela Associação na 
rua José Getúlio, por Cr$ 2.400.000,00, 
com uma área de 8. 448 metros qua­
drados. Foi adquirid.() 9 equipamentü 
necessário para a instalação de três 
Clínicas de Tumôres, o que nos per- ' 
mite iniciar, sem perda de tempo, a 

, assistência aos casos de câncer . 

. Após um ano de trabalho constan­
te, está a Rêde Feminina perfeita.­
mente organizada para realizar . sua 
obra educativa e de assistência so­
cial." . 

Cálculos estatisticos sôbre a mor­
talidade pelo câncer no 'Estado de 
São Paulo revelam que as neopla­
sias malign.a,s aQatem 2: do 'seus ha­
J)itàntes ::alia dia, (' que equivaia !1 

mais de 7.000 por aUO. ll:stes cálculos, 
no entanto, ' podem estar longe da 
realidade por isso que se reconherem 
falhos sempre, no particula.r, em um 
Pais como o noSso, os dados estatís­
ticos pertinentes à terrível doença.. 

No desejo de elucidar,nios. êsse pon­
to de vista, geralmente acéito pelos 
estudiosos do problema, citaremos 

, .. 

aqui, o que nos diz Charles Ober­
ting, em livro recentemente publica­
do: "Quando se i:tldica que a morta­
lioode pelo câncer na Dinamarca " 
de 140 por 100.000 habitantes, M 
Suíça de 124, na Inglaterra de 116, 
na A,lemanhã de 105, nos Países Bai­
xos de 100, na França de 84, na Espa­
nha e Itália de 50, isto si~nifica, ape­
nas; que as cifras mais altas são ·,ts 
que mais se aproximam da verdade 
Para conhecer a incidência real do 
câncer, somos levados a considerar 
mínimos os valores mais ele'lados 
das estatisticas". 

A Campanha 'de 47 contra o Cân­
oer, já mobilizou 60.000 paulistas: 
um verdadeiro exército, que se adex­
tra, em todo .o Estado, na luta con­
tra o inimigo traiçoeiro e voraz. O 
imenso esforço que se desdobra em 
beneficios e esperanças para a cole­
tividade, já deu ao Brasil e a São 
Paulo seus primeiros frutos. Dizem 
bem de suas grandes realizações 
aquelas palavras, ' que transcrevemos, 
de Ant&-Jio Prudente, fl ue não P. 
apenas o cientista de nome conhe­
cido e acatado no Brasil e além de 
nossas fronteiras, mas um dêsses 
"amigos da humanidade", a serviço 
dos pqrtadores da terrível doença. 

A benemérita Associação Paulista 
~e Combate aQ Câncer. incorporad~ 
a Campanha Nacional Contra o 
Câncer (deCil"eto-Iei n.o 5.889) entra, 
agora, , na fase mais difícil de suas 
ativicia-des, oom o in..-'i:üt -<ilTh.. ebr!!.s p-o 
Institut,o Central e do HOSpital An- . 
tônio Cândido de Camargo, cons­
truções que exigem uma enorme 
soma de -dinheiro, além de suas dis­
pendiosíssimas instalações . 

Por tôdas as -razões aqui apontadas, 
não lhe deverá faltar o auxílio fede­
ral, que visa êste Projeto. - Dioge­
nes Magalhães. 

-
1n:!prensa N-<lional - Rio de Janeiro - Brasil _ . 19407 

• • 

., 

-
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O câncer é sem duvida uua das doenças mais terriveis, ':1 ue acomete"­

a humanidade, já pelo seu car~~ter maligno ~ quasi sempre incuravel, na fast 

em 'lua via de regra é revelado ~ clin.ico,como também, pelo seu aspecto hOJ 

ripilante,porque se manifesta externamen.te e transcurso extremamente doloro: 
... 

em suas localisaçoes internas. 

Se bem ~ue o indice de §u§ incidencia seja mais elevado nos adult 

entre 45 e 50 anos, podemos dizer, como bem acentúa o eminente especialista 

paulistano, Professor Antonio Pruden~e, que o oânoer não respeita idade,sexc 

côr, nacio nalidade e condição so cial,. ~ um flagelo que a to do s ameaça , in­

sidioso e cruel. 

"Insidioso, como diz O"grand-e ' mestre,porque se esconde sob o 
. , • N 

disfarce de inocuos sintomas eso irrompe quando nao tem cura; cruel, porque 
, " 

devora qualquer parte de um organismo s~dio e a vitima tem que assistir ao 

devorar-se a si mesma, na plenitude de todo o viço de suas faculdades vegeta 

tivas, fisiologicas e mentais." 

A mortalidade produzida ' pelo terr ivel mal sobe a cifras inquietan 
-

tOes. E, para que possamos firmar uma ideia mais exata sôbre a real inc idên-

cla da molestia, convêm levar em alta conta as oonsiderações de Charles Ober 

ling, em livro reoent e: " Q,uando se indi ca que a mortalidade p elo câncer na 

Dinamarca é de 140 por 100.000 habitantes, na Suiça de 124, na Inglaterra ~ 

116, na Alemanha de~o5, nos Paises Baixos de 100, na França de 84, na Espa-
, " "". 

nha e ltalia de 50, isto significa, apenas, qu.e as cifras mais altas são as 

. l ue mais se aproximam da verdade. Para conhecer a incidência real do cânce r 

, somos levados a considerar minimos os valores mais elevados das estatisticas 

(Apud Diogenes Magalhães, Justifioação do projeto) . 

Entre nós os dados estatisticos das grandes capitais comncidem 

éom Os de Espanha e ltalia, ou seja, uma percentagem de 50 por 100.000 habi-
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tantes, sendo q ' e, conforme os calculos do Professor Antonio Prlldente, exis. 

tem no Brasil cêrca de 60.000 cancerosos, morrendo em são Palllo, 20 paulis. 

tas por dia do terrivel mal. 

Doença tão grave e insidiosa, qlle ceifa t antas vidas, preferencial­

mente na fase mais produtiva da existencia, justamente quando o individuo E 

mais util à patria e mais necessario à familia, deve constituir o seu com-
... 

bate uma preocupaçao continua de todos nós, medicos e legisladores, bem fi! 

dos na verdade cientifica de só ser possivel o exito com o diagnostico pre-

coce. 
·~o - •.. :m o diagnostioo precoce a pedra anglllar para uma campanha anti-oan-

..cero sa. 
Da! subir de significação a obra benemerita levad a a efeito em 

são Panlo pela Assooiação Panlista de Combate ao ~âncer, tendo â sua fren­

te, como Diretor, o preclaro e insigne cientista Professor Antonio Pruden­

te, qlle vem executando, de pa r oom 11m programa, já em parte realisado, de 
... 

co nstr llÇao de ho spi tais esp ecializados e aparelhament o ade quado de Clini-

cas de Tumores, uma longa campanha de esclarecimento popular, por interme­

dio da imprensa,pelo radio, por cartazer, por todos os meios de divulgação, 
... 

a fim de que se torne poss ivel o diagnostico precoce da doença, condiçao 

primordial e imprescindivel para o exito terapeutico e o combate eficiente 

ao terrivel mal. 
... 

E o povo paulista nao se tem recusado a contribuir com entusiasmo 

,para tamanha obra de fins altruistico e humanitário. 

-A primeira campanha popular par a a obtençao de fundos, realisada 
... 

em 1946, resultou na arrecadaçao de Cr~ 7.509.968, 80; outra campanha,com 

identicos fins, foi iniciada no ano proximo passado, com desenvolvimento 

francamente animador, pois nesta foram mobilisados· 60.000 patllistas, empe­

nhados todos com o mesmo esp!rito de benemerencia em darem uma contribui­

ção efetiva, em todo o Estado, na luta contr a a doença tratqoolr8 e voraz. 

"" Ao iniciar a oampanha de 1947 contra o cancer, o Professor Anto· 

-. nio Prudente, ao mesmo tempo ~ue presta contas ao povo da aplicaçao do nu-

-merario levantado no ano anterior, faz as seguintes declaraçoes: 
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" A nossa primeira clinica de tumores, instalada no Hospital Sant ; 

pl eno funcionament o. 
_ N ~ , 

.::>uas insta1açoes sao agora comp1e . 
. 

Cruz, est~m 
tas, podendo ela ser inaugurada oficialmente no decorrer desta Càmpanh 

Uma. segunda clinica está sendo montada na Santa Casa de Misericordia dI 

Santos. Inauguraremos ,também, neste mês, oinicio das obras do Insti­

tuto ~entral e do HespitaJ Antonio Candido de Camargo, que serão cons-
N • 

truido s no terreno adquirido pela. Associaçao, na rua Jose Get ulio, por 

Cr$ 2.400.000,00, com uma area de 8.448 metros -luadrado s. Foi adQuiri( 

o equipamento necessário para a instalação de tres alinicas de Tumores 

O -lue nos permite iniciar, se·m perda de tempo, a assistencia aos casos 

de câncer". .. 
Nada, pmi~, mais justo do que, para a construQao d·o Institu-

to Central e do Hospital Antonio Candido de Camargo, o Govêrno Federal 

contribna com o auxilio de .Cr. 1.000.000,00, como pede o projeto • 
.. 

Sou, pela sua aprovaçao. .. 

Sala da 0omissio de Sa&de pdblica, 29 de junho de 1948 • 
_ .. ---. -- -

~. 
ç 

• ----------
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o projeto nQ 409/47 apresentado pelo deputado Diógenes Maga -
lhães • subscrito por grande número de colegas viza auxiliar, com I 

N ~ 

milhao de cruzeiros, a benemerita Associaçao 
-Câncer na construçao do Instituto Central do 

tônio Cândido de Camargo na capital paulista. 

Paulista de Combate ao 

Câncer e do Hospital An-

A questão do câncer é, entre os problemas médico-sociais, 

aquele que, talv~s, mais · se tem impOsto à atenção dos govêrnos e des­

pertado ação filantropica em todo o mundo. Por toda parte, govêrnos, 

ligas e fundações altru!sticas se associam e porfiam no combate á mo-
, 

lestia, intima, as vezes, insidiosa em alguns casos, asquerosa em ou-

tros, mas, ocupando no~ obttuáttes lugar de relêvo. Atingindo a qual -- ... quer um, sem distinçao de raça, de edade, de sexo e mesmo de condi~ao 
.. 

social, pobres, ricos, crianças e adultos sao nivelados pelas modali-

dades cancerosas, externas e internas, todas determinadoras de forte 

mortalidade. 

Os altos índices de mortalidade pelo câncer 100 a 150 óbitos 

por 100.000 habitantes - em países de cultura - Scandinavia, Hollanda, 

Alemanha, Suiça, irança, Inglaterra, e Estados UnidOS, apezar do dese~ 

vol~imento da assistência médico-social nessas nações, v~m determinan­

do, estudos, conferências, pesquizas e providências oficte.is e particu -
lares. 

Nos Estados jJni ~orte pelo câncer s6 é superada pelas 

\ 

doenças de aparelho No Brasii, nossas precárias estatí~ 

ticas demógrafo-sanitarias registram óbitos superiores a 20.000, índice 

seguro de muito maior incidência, dada a deficiência de assistência, de 

profilaxia, de estudos e pesquizas e sobretudo a de meios de diagnosti-

co. 

-»n Sao mlo, as estimativas sobre a mortalidade pelo câncer 
• 

revelam que as neoplasias malignas abatem 20 dos seus habitantes cada 

dia, o que equivale a mais de 7.000 por ano. 

Acredita-se numa média de 100.000 casos de câncer evoluindo 

no nosso país. 

De menos de 

inicio de um trabalho 
• 

combate ao câncer. 
ereto nQ 3.643 de 23 

um decêniO data o nosso interesse, ou melhor, o 

sistemático em bases cientificas e racionais de 

A criação do Serviço Nacional de Câncer, ,e1'o d~ 
de setembro de 1941, QUe sl:lperTlsiolla e or1el'ita 
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a Cámpanha Nacional Contra o Câncer, poderia ter proporcionado maio-... res beneficios e resultados, nao fosse a exiguidade de recursos finan -ceiros - 6 milhões de cruzeiros no orçamento em exercício! - e pela 
conse quente deficiência de aparelhagem, de leitos e a de estudos e 
pesquisas, sobretudo esta, que tanto tem interessado ,ov~rnos e filan -tr~p()s._ t'; 

- - ... Os poucos aparelhos de roentgenterapia, nao somam meia du-
zia insuficientes para o Distrito Federal, imagine.se para atender os 
cancerosos reunidos dos Estados; os dois aparelhos de radio diagnost! 
co, e menos de 60 le~tos, instalados em dependência alugada do Hospi-, J • 'r ~ ' T 

' tal Gaffree Guinle representam os recursos de que dispômos para a C~ 
panha Contra o Câncer. Não fôsse a cooperação dos Estados através 

". . ",. . Insti tuiçoes e ,iundaçoes filantropicas; ' 'e poderiamos considerar em des -caso o importante ' problema m'édico.social.· 
-- . , ,. Sao Paulo, alem daiundaçao 'Arnaldo de Carvalho., do Hospital 

Matarazo &. . Humberto Primo, d~~dobra a sua assistência atrav6ti' da A'ssoci~ 
~ 

çao Paulista de Combate ao Câncer. para a qual o projeto em estudos s2 
, licita oaux!lio de 1 milhão ' de cruzeiros. A Associação Medica de Com -bate a9 Câncer do Rio Grande . ~o.:,Sul; o In.sti tuto de Radium de Belo Hor! _.. " 

zonte; a LIga Baiana contra o C~cer o S'erviço de Radiologia do Hospi-, 

tal Hespanhol de Salvador; e os I~stitutos de Radium e Radiologia e de 
Radioterapia de Recife e. ligas contra o Câncer como a de Maceio e a de 
Curi tibaj ' quasi t~das incorporadas por decretos à Campanha Nacional 
tra o Câncer, resumem os nossos esforços a prol de cancerosos. 

Cdn -
Aceitando-se mesmo o calculo dos especialistas de uma taxa 

anual de incidência minima~ de 5..0 casos de câncer por 100.000 habi tan-
. tes o que nos daria uma quota a~ual de ,9uasi 2.500 cancerosos novos, bem 

patente fica a precariedade da atualass~stência dispensada aos cancero­
sos com tão diminuta aparelhagem e tão pequeno número de leitos. 

Admitindo a existenc1ã de 300 'leitos especializados, os 60 do 
... Serviço Nacional de Cânce,re ma~s ou menos 240 dos Institutos e Fundaçoes, 

as necessidades se afirmam, no momento em mais ~e 2.000 leitos. 
Desses dados se pode aferir a gravidade do problema. _., 

A Associação Paulista de Combate ao Câncer, incorporada à C~ 
panha Nacional Contra o Câncer por decreto na 5.889 de 19 de outubro de 
194.3, é talvés, das Instituições particualre~, a que mais se tem desdo-

. brado. 
.", -Sobe de significação a obra realizada pela Associaçao Paulista 

- de Combate ao Câncer, porque, de par com a construção de hos~ital espe-
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... ... 
cializado, a instalaçao da clinica de tumores e a aquisiçao de apare-

lhagem moderna para radio-diagnostico e roentgenterapia promove a edu -
cação sanitaria sobre o câncer, tão necessária á população em geral, 

como aos que 

enfermeiros, parteiras, massagistas, 
... 

dicos nao especializados. '. 

... ... 
Tive ocasiao em uma das nossas visitas de estudos a Sao Pau-

lo de verificar a interessante campanha de esclarecimento popular pr~ -. - '~ .. ... 
movida pela Associaçao Paulista, pela imprensa - artigos e manchetes, 

, _. 
pelo radio, e cartazes, no sentido de elucidar e alertar a populaçao 

de Que o combate eficiente ao terrivel mal encontra o seu melhor apoio 
... "-no diagnostiço precoce da doença, condiça~ primd~dial e imprescindivel , , 

para i t "&qltll~~~Q. ' . . ." - -. . ", - - ~.~-_. '-t~ 11: -- ... • __ 1 ..".. ~ .-
.. " t\ 

. O _~t~ ,da :;ua ~çao s ~ea.do?rar no Estado de maiores recur-
~ ~.." flI. ,.." , ~ .' • !t. t '. " . .....: 6, 

-sosda F ederflção, he~ t'e'tti peTióftido campà.nhas populares como a de 
f • " ... ~.... J, 

n.a,~qual ktéQJ at.1"~.cà (ios meis d 7r
. il o .<5 de cruzeiros. 

.li .. ' _ - ~ .. :i'" .. ......... • 4>~ ", " :\" 

Na de 

1946, 

1947, 

a que prestaram serviços voluntarios mais e 60.000 pessoas, o projeto 

em debate é uma das etapas na obtenção dos fundos indispensaveis á con -
tinuidade da construção do Instituto Central do Câncer e do Hospltal 

... 
Antônio Candido de Camargo no terreno adquirido pela Associaçao Pauli~ 

ta na rua José Getulio, capital do EstadO, pela importancia de dois m! 
... ' 

lhoes e quatrocentos mil cruzeiros. 
... 

A obra merece aplausos de toda a populaçao paulista. 

Somes, de parecer que seja aprovado o projeto. 

Sala "Antonio Carlos", em /1) de julho de 1948 • 

A Comissão de Finanças opina pela aprovação do Projeto nQ 

409, de 

Sala "Antonio Julho de 1948 
• • 

,Presidente .t,w ~CLA 
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